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CALEND ÁRIO

Sugestões para ajudar a escolher (ter sempre em atenção a faixa etária recomendada para cada espetáculo).

Help with choosing (always keep in mind the recommend age restriction for each show).

Preços praticados de acordo com as bilheteiras de cada um dos locais de apresentação. 

Programa sujeito a alterações. 
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Os objetos como mapas de memória para encontrar o futuro 
e pensar o nosso tempo.

“Os nossos objetos podem falar por nós, quando já cá não 

estivermos. Ou quando nos recusamos a falar, ou por muitas outras 

ausências. Então porque não poderíamos nós falar por eles?”

-Shaday Larios, Oligor y Microscopía Teatro

Num ano diferente: um outro FIMFA.

Trabalhámos durante meses num programa que celebrava em 

maio os 20 anos do FIMFA, mas 2020 tinha outros planos para todos 

nós. Com a pandemia o mundo parou. Mas era impossível continuar 

parado. Este ano vamos realizar uma edição única, irrepetível, assim 

o desejamos, o Descon’FIMFA, edição especial de verão.

Esperamos fazer a festa em 2021 com a edição FIMFA Lx20+1.

O Descon’FIMFA Lx20 - Festival Internacional de Marionetas e 

Formas Animadas realiza-se em Lisboa, de 5 de agosto a 5 de 

setembro, uma produção da companhia A Tarumba - Teatro de 

Marionetas, com direção artística de Luís Vieira e Rute Ribeiro.

Durante um mês e com o destaque na criação portuguesa, irão 

passar pelo Teatro do Bairro, Teatro Taborda e Castelo de S. Jorge, 

oito projetos de quatro nacionalidades, Portugal, Espanha, México 

e Bélgica. O período de apresentações foi alargado para permitir 

um maior número de público e serão respeitadas todas as regras 

de segurança.

Nesta edição com um outro formato, o FIMFA apresenta-

se a desconfinar, junto dos seus espectadores. É o resultado 

do desejo do encontro com o público, da partilha de universos 

extraordinários, de criadores que não conseguem parar de 

imaginar outros mundos. A vida fica lá fora por instantes. 

Este conjunto de espetáculos fala de paisagens que alimentamos 

no nosso imaginário e que já não existem, turismo de massas, 

desagregação social, risco, medo do futuro, democracia, memória, 

amor e morte, mas também de mundos ideais, tentativas de 

reconstrução do imaginário coletivo e de aprender a viver de novo. 

Um programa inédito, onde os objetos ganham protagonismo e 

nos ligam à emoção e à humanidade que os rodeia.

O Descon’FIMFA tem o apoio da República Portuguesa - 

Ministério da Cultura | Direção-Geral das Artes, a parceria 

estratégica com a Câmara Municipal de Lisboa e EGEAC, para 

além das parcerias com o Castelo de S. Jorge, o Teatro do Bairro e 

o Teatro da Garagem/Teatro Taborda, entre outros.

O FIMFA é um espaço de reflexão sobre o teatro de marionetas 

contemporâneo. Tornou-se num dos mais importantes pontos de 

encontro internacionais do teatro de marionetas contemporâneo, 

afirmando-se, desde 2001, como um espaço de programação 

inovadora e alternativa, que se desenrola a partir de critérios 

rigorosos de qualidade e reconhecido mérito artístico. Um projeto 

multidisciplinar de dimensão internacional, empenhado desde a 

primeira edição na promoção, divulgação e reconhecimento do 

universo das formas animadas.

DesconFIMFAmos, juntos!

Luís Vieira e Rute Ribeiro

The objects are like memory maps that we use to find the 
future and to reflect upon our present time.

In a different year: another FIMFA.

We have worked hard for months on a programme that 
would celebrate FIMFA’s 20th anniversary in May, but 2020 
had other plans for all of us. During the pandemic, the world 
has stopped. But it was impossible to stay still. This year we are 
going to make a unique, and unrepeatable edition, we hope, 
the Descon’FIMFA, a special summer edition.

We hope to make the party in 2021 with the edition FIMFA Lx20+1.

Descon’FIMFA Lx20 is organized and produced by A Tarumba -  
Teatro de Marionetas, with artistic direction by Luís Vieira and 
Rute Ribeiro.

For one whole month and putting the spotlight on Portuguese 
creation, eight projects from four nationalities, Portugal, Spain, 
Mexico and Belgium, will be presented at Teatro do Bairro, Teatro 
Taborda and Castelo de S. Jorge. The presentation period was 
therefore extended to allow a larger number of public and at the 
same time making sure that all safety rules will be respected.

In this edition with a different format, FIMFA is easing the 
lockdown with the audience. It is the result of the wish to meet 
the public, to share extraordinary universes, creators who cannot 
stop imagining other worlds. Life is left outside for a while.

These shows speak of landscapes that we feed in our 
imagination and that no longer exist, mass tourism, social 
breakdown, risk, fear of the future, democracy, memory, love 
and death, but also of ideal worlds, attempts to reconstruct 
the collective imaginary and learning to live again. A special 
programme, where objects gain prominence, connecting us to 
the emotion and humanity that surrounds them. 

FIMFA Lx is an artistic project, open to new tendencies, of 
international dimension presenting an artistic and technical 
high-level programme, with a very contemporary point of 
view. A multidisciplinary project committed since 2001 to the 
promotion, dissemination, knowledge and visibility of Puppetry 
and Animated Forms.

Welcome to Descon’FIMFA!

FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE MARIONETASE FORMAS ANIMADAS
International Festival of Puppetry and Animated Forms

5 DE AGOSTO A 5 DE SETEMBRO DE 2020 
5 August to 5 September 2020

EDIÇÃO ESPECIAL DE VERÃO 
Special Summer Edition
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Criação, construção e interpretação Creation, construction and performers: Shaday Larios, Jomi Oligor Colaboração poética Poetic collaboration: Ángel 
Hernández Colaboração inventiva Inventive collaboration: Ivan Puig, Jordi Fondevila Colaboração musical e sonora Music and sound collaboration: Suetszu 
& Jayrope Desenhos Drawings: Pepe Oligor Fotografias Photography: Oligor y Microscopia, David Continente Coprodução Coproduction: Oligor y Microscopía, 
Patronato Municipal de las Artes Escénicas y de la Imagen del Ayuntamiento de Zaragoza, Iberescena, Festival Grec de Barcelona, Le Parvis, Temporada Alta 2019, 
Pyrenart Agradecimentos Acknowledgments: Guillermina Delis Barrientos, Juan Obregón “El Peque”, L’animal a l’esquena, Taller 30_SMA, Jordi Fondevila, Yanisbel 
Martínez, Claudio e and Charo, David Continente, Gilberto Esparza, Cabo San Roque, Violeta Gil, Lirio e and Martín, Aitor, La uÑa RoTa e a todas as pessoas, paisagens 
e seres que permanecem nos instantâneos da melancolia and to all the people, landscapes and beings that remain in the snapshots of melancholy Técnica Technique: 
Teatro de objetos documental Documentary object theatre Idioma Language: Espanhol Spanish Público-alvo Age guidance: +12 Duração Runs: 80 min.

Uma viagem em torno da vida secreta dos objetos, das 

paisagens e dos paraísos perdidos. A visão de algo que já 

não existe ou que nunca existiu. Um estado de coisas que se 

desvanece com o tempo e que por vezes é revivido com o que 

ficou na nossa memória. Quantos segundos são necessários para 

criar e perder um paraíso?

La Melancolía del Turista é uma análise de momentos e 

objetos, através dos quais se cria a ideia de um paraíso na nossa 

imaginação. Surgiu a partir do trabalho de campo realizado em 

vários destinos turísticos, atualmente em declínio, nos quais 

foram recuperados e reunidos vestígios que falam da ascensão e 

queda desta fantasia mental.

Oligor y Microscopía levam-nos numa viagem intimista ao 

interior das próprias viagens. Um cenário em pequena escala, 

onde coisas aparecem e desaparecem no meio de pequenas 

tremulações de luz: sombras, imagens  analógicas, mecanismos 

frágeis, miniaturas de papel e de lata. Um delicado teatro-

cinema, um jogo de sonhos cuja inventividade poética nos leva 

instantaneamente ao tempo em que todos os nossos brinquedos 

estavam vivos.

La Melancolía del Turista é uma galeria de imagens do que 

permanece por trás da intensidade de uma paisagem sublimada 

que já não existe ou que nunca existiu, de um corpo que se 

desvanece no tempo e que apenas revive através do que resta na 

nossa memória. Mas a melancolia é também um estado de espírito 

suspensivo, que acompanha os momentos de exceção, uma força 

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.

LA MELANCOLÌA 
DEL TURISTA
OLIGOR Y MICROSCOPÌA (ES-MEX)

5 A 8 DE AGOSTO ÁS 21H30 (QUA A SÀB)
8 E 9 DE AGOSTO ÁS 19H (SÀB, DOM)

TEATRO
DO BAIRRO

ativa que nos leva ao desejo de reinventar e de nos reinventarmos, 

nos períodos em que se quebra a inércia das coisas.

Jomi Oligor, dos Hermanos Oligor (Espanha) e Shaday Larios, 

da Microscopía Teatro (México) regressam ao FIMFA com a sua 

linguagem singular, construída com objetos, mecanismos e 

miniaturas. Ficção e realidade misturam-se para criar um discurso 

repleto de criatividade e delicadeza.

“La Melancolía del Turista faz-nos ver lugares que foram ou 

tentaram ser paraísos, como Acapulco, e que, pouco a pouco, se 

transformaram em fantasmas, engolidos pela decadência, mas 

sem nunca perderem o seu estranho brilho. A máquina poética 

do casal faz desfilar fotografias, cartões postais, brinquedos, 

miniaturas, sombras chinesas e música que brota em sussurros, 

ao anoitecer, como uma leve brisa. Objetos e meias-luzes de um 

verão desaparecido, mas eterno: não se chega a saber o que é 

vivido e o que foi inventado por eles. 

O teatro desta dupla é uma joia delicada de cerimónias 

íntimas (..).”

-Marcos Ordóñez, El País

“Um espetáculo delicado e meticuloso, em busca de objetos-

documentos, de utensílios vivos, de materiais e artefactos que 

estimulam a imaginação a viajar por mundos desconhecidos. 

Uma delícia.”

-Francesc Massip, Recomana.cat
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How many seconds does it take to create and lose a 
paradise? A delicate theatre cinema will take us on a 
journey through the secret life of objects landscapes and 
lost paradises. A fieldwork on holiday places currently in 
decline leads to a theatrical research on the concept of 
paradise. A small stage to scale where things appear and 
disappear in small bursts of light shadows, analogue images, 
fragile mechanisms, miniatures made out of paper and tin. 

Jomi Oligor, from Hermanos Oligor (Spain) and Shaday 
Larios, from Microscopía Teatro (Mexico), return to FIMFA with 
their singular work, made with objects, mechanisms and 
miniatures. Unmissable!

“The theatre of these two artists is a delicate jewel of 
intimate ceremonies (..).”

-Marcos Ordóñez, El País

Duas companhias que o FIMFA tem apresentado e seguido 

o seu trabalho. Oligor y Microscopía faz a sua pesquisa no campo 

do teatro de objetos documental, autómatos, mecanismos e 

miniaturas. Surgiu em 2013 da união de Jomi Oligor (Hermanos 

Oligor, Espanha) e Shaday Larios (Microscopía Teatro, México), 

depois de se conhecerem num festival em São Paulo e 

perceberem que o seu trabalho seguia caminhos paralelos. 

Ambos partilhavam um interesse especial por objetos, memória, 

miniaturas e fragilidade. Combinando uma visão plástica e uma 

dimensão mais reflexiva, trabalharam juntos em projetos como 

La Máquina de la Soledad, apresentado com grande êxito no 

FIMFA Lx15 (2015).

Jomi Oligor fundou a companhia Hermanos Oligor que 

criou o mítico espetáculo Las Tribulaciones de Virginia, 

apresentado nas edições do FIMFA de 2005 e 2010. Este 

espetáculo premiado fez várias digressões por vários países 

e mais de 600 apresentações. Jomi é doutorado em Belas 

Artes pela Faculdade de Cuenca, Universidade de Castilla-La 

Mancha, e formado em Belas Artes pela mesma instituição.

Microscopía é um grupo-laboratório de investigação cénica 

centrado nas possibilidades criativas “da pequena escala”, 

dirigido por Shaday Larios e fundado em 2003, em Barcelona. 

Investiga as atmosferas intimistas, as sensações de ternura, a 

poesia das imagens e o enigma do insignificante. Microscopía 

Teatro procura criar projetos de inclusão social e de filosofia da 

cena através dos valores da miniaturização e das faculdades 

dissociativas do teatro de objetos. Shaday Larios é doutorada 

em Artes Cénicas pela Universidad Autónoma de Barcelona, 

onde se especializou em filosofia do teatro de objetos. 

Atualmente, dedica-se à pesquisa-criação do teatro de objetos 

documental. Ganhou o Prémio Internacional de Ensaio Teatral 

CITRU-Paso de Gato-ARTEZ (2010) com o texto Cenários pós-

catástrofe: filosofia cénica do desastre. É autora dos livros: Los 
objetos vivos. Escenarios de la materia indócil (Paso de Gato, 

2018); e Detectives de objetos (La uÑa RoTa, 2019).

Jomi e Shanday fundaram ainda ‘El Solar. Agencia de 

Detectives de Objetos’, juntamente com Xavier Bobés, um 

projeto de práticas de território e cultura material, com o qual 

têm três casos resolvidos.
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LA MÀQUINA 
DE LA SOLEDAD
OLIGOR Y MICROSCOPÌA (ES-MEX)

12 A 15 DE AGOSTO ÁS 21H30 (QUA A SÀB)
15 DE AGOSTO ÁS 19H (SÀB)

TEATRO
DO BAIRRO

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.

Criação, construção e interpretação Creation, construction and performers: Shaday Larios, Jomi Oligor Coprodução Coproduction: Oligor y Microscopía, 
Centre d’Arts Escèniques de Terrassa, Iberescena Com a colaboração de With the collaboration of: La Máquina de Teatro Fotografias Photography: Oligor 
y Microscopía, Alípio Padilha Agradecimentos Acknowledgements: Aos escrivães To the writters Edit, Elvira e and Lourdes, Manuel e and Elisa, Javier e sua 
mãe and his mother, David e and Anita, Ivan Puig, Marcela Armas, David Continente, Catalina Juárez, Dalia Huerta e and Bindu, Xabi Bobés, Jordi Fondevila, 
Jordà Ferré, Iazua Larios, Rober, Calandria, Claudio e and Charo, Lirio e and Martí, Anselmo e and María, Cabo San Roque, Rinoceronte Enamorado e a todas 
as pessoas anónimas que de alguma forma acabaram nas gavetas e caixas de "La Máquina de la Soledad" and all the anonymous people who have somehow 
ended up in drawers and small boxes of "La Máquina de la Soledad" Técnica Technique: Teatro de objetos documental Documentary object theatre Idioma 
Language: Espanhol Spanish Público-alvo Age guidance: +12 Duração Runs: 80 min.

A partir de uma mala cheia de cartas de amor de 1900, 

encontrada no México, desenrola-se a história de um casal, 

Manuel e Elisa, duas pessoas que estão entre a ficção e a realidade, 

duas personagens desconhecidas, mas contundentes. Com uma 

delicadeza excecional, La Máquina de la Soledad apresenta-se 

como um grande espetáculo de pequeno formato. Um trabalho 

de investigação de muitos anos originou um dispositivo que cria 

pequenos fragmentos do mundo e nos leva pelos mecanismos 

da memória.

La Máquina de la Soledad é uma investigação-homenagem 

ao objeto-carta e ao correio postal como um símbolo da 

humanidade. A Máquina é um livro de memórias encenado 

através do teatro de objetos documental. É um espaço vulnerável 

criado com histórias de vida, recuperadas entre as populações do 

México e Espanha. Esta máquina é a ampliação de um instante 

feito com uma tecnologia precária, minúscula, invisível, que 

se ativa sempre que há tinta entre as mãos e um papel sobre 

o qual traçar um mapa textual dos sentimentos e afetos. Os 

seus mecanismos são as memórias que se escrevem em cada 

correspondência que, neste caso, foi recuperada em feiras no 

México e em Espanha, numa verdadeira arqueologia de objetos, 

imagens e histórias insólitas investigadas junto de carteiros 

reformados, arquivos e trabalhadores dos correios.

A Máquina é um documento de outro tempo, que se 

encontra em micro paisagens e inventários minúsculos, 

revelando emoções, e que protege o documento, a matéria. É 

um acumulador de eventos em vários formatos (textos, vídeos, 

fotografias, documentos, entrevistas, testemunhos) traduzidos 

numa pequena escala e que dá a devida importância ao 

envelhecimento da matéria.

Jomi Oligor e Shaday Larios apresentaram La Máquina de la 
Soledad no FIMFA Lx15, um espetáculo que ficou na memória do 

público e o primeiro projeto desta dupla de artistas. Um conto 

de amor, um espaço íntimo, quase secreto, vindo do outro lado 

do oceano e onde todos os mundos são ainda possíveis. Uma 

viagem emotiva, cheia de sensações, a não perder!

"O futuro dos museus está dentro das nossas casas."

-Orham Pamuk

“Um maravilhoso documentário sobre as relações epistolares, 

atualmente à beira da extinção, e um museu onde os objetos 

falam, para nos contarem a história dos seus ex-proprietários. Por 

vezes, pode parecer uma ficção, mas La Máquina de la Soledad 
é um documentário verdadeiro e sem retorno. Shaday e Jomi 

atestam a história de amor entre Manuel e Elisa.”

-Javier Vallejo, El País
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From a suitcase full of love letters from 1900, found in Mexico, 
unfolds the story of a couple, Manuel and Elisa, two people 
who are between fiction and reality. La Máquina de la Soledad 
is a tribute to postal mail and letters as objects. Following 
many years of research, a device was born that creates small 
fragments of the world and takes us in a journey through 
the mechanisms of memory. Jomi Oligor and Shaday Larios 
presented La Máquina de la Soledad at FIMFA Lx15, a show 
that remained in the public’s memory and their first project. A 
tale of love, an intimate, almost secret space, coming from the 
other side of the ocean and where all worlds are still possible. A 
fascinating documentary object theatre. An emotional journey, 
full of sensations, not to be missed!

BIO Hermanos Oligor is a company dedicated to the poetics 
of objects which was created on the basis of the mythical 
show called Las Tribulaciones de Virginia, presented with great 
success at FIMFA in 2005 and 2019. Microscopía Teatro is a 
Mexican laboratory group for stage research that works with 
atmospheres of the intimate through objects, models, furniture, 
toys, mechanisms and shadows. It also implements schemes 
for social inclusion and stage philosophy through the values 
of miniaturization and the dissociative powers of the theatre 
of objects. Shaday Larios and Jomi Oligor, the two spirits of 
Oligor and Microscopía, started working together in 2013, after 
meeting at a festival in São Paulo and realising their work was 
following parallel paths. They both shared a particular interest 
for objects, memory, miniatures and fragility. Jomi and Shaday 
went into partnership to explore the documentary possibilities 
of the subject matter. Combining an artistic view with a more 
reflective dimension they have worked together on projects such 
as La Máquina de la Soledad, also presented very successfully at 
FIMFA Lx15 (2015). In association with the Catalan artist Xavier 
Bobés they also founded ‘El Solar. Agencia de Detectives de 
Objetos’.
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O TRIÂNGULO 
COR-DE-ROSA
ANDRÈ MURRAÇAS (PT)

20 A 22 DE AGOSTO ÁS 21H30 (QUI A SÀB)
23 DE AGOSTO ÁS 19H (DOM)

TEATRO
DO BAIRRO

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.

Encenação, texto, cenografia, vídeo e interpretação Direction, text, Set design, video and performer: André Murraças Edição e pós-produção vídeo Edition and 
post-production video: Três Vinténs Produção Production: Um Marido Ideal Agradecimentos Acknowledgements: Filipe Bonito Coprodução Coproduction: 
Projeto Embrião/FIMFA Lx - Festival Internacional de Marionetas e Formas Animadas/A Tarumba Técnica Technique: Objetos Objects Idioma Language: Português 
Portuguese Público-alvo Age guidance: +12 Duração Runs: Aprox. Approx. 60 min.

Berlim, anos 20. A cidade alemã era um símbolo de modernidade. 

Os cabarets e a vida cultural demonstravam uma enorme liberdade. 

Tudo era permitido. Um grupo de mentes brilhantes, vanguardistas, 

contra as normas e sexualmente provocador, vivia os melhores 

tempos das suas vidas. Mas depois vieram os nazis e isso mudou. 

Grande parte deles foram enviados para campos de concentração. 

E então pergunta-se: que histórias guardam os campos de 

concentração nazis sobre esses homens depois marcados e 

identificados por um triângulo cor-de-rosa no peito?

Os até então conhecidos pela sua modernidade e mentes 

inovadoras passaram a ser vistos como inadaptados pela nova 

sociedade. Duplamente discriminados por serem judeus e 

homossexuais, esses homens eram músicos, atores, bailarinos e 

até bancários. A maioria acabou por não ter futuro.

Os seus objetos pessoais vão contar a vida que lhes foi tirada. 

Uma fotografia de uma profissão passada, uma carta de amor 

comprometedora, um diário escondido dentro de uma caixa. 

Através desses objetos, André Murraças conta as histórias destes 

homens cujas vidas ficaram marcadas pela passagem pelos 

campos de concentração nazi. Quem eram, como sobreviveram 

os tempos enclausurados e como voltaram à vida os que 

conseguiram escapar ou que foram depois libertados.

Num ano em que se celebram os 75 anos da libertação do 

campo de concentração de Auschwitz, os temas levantados 

ainda são pertinentes. Há sempre alguém que quer forçar a 

sua superioridade aos outros. E é nessas  alturas que os seres 

humanos fazem as coisas mais incríveis para sobreviver.

O Triângulo Cor-de-Rosa é apresentado no âmbito do Projeto 

Embrião - apoio à criação de A Tarumba/FIMFA que teve o 

seu primeiro arranque em 2011, com a estreia de três criações 

de artistas nacionais no FIMFA Lx11, em que André Murraças 

apresentou Teatro Noir. No FIMFA Lx17 estreou Fantasmas no 

São Luiz Teatro Municipal (2017).
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Berlin, 1920's. The German city was a symbol of modernity. 
Cabarets and cultural life showed enormous freedom. 
Everything was allowed. A group of brilliant, avant-garde minds 
against the norms and sexually provocative, lived the best 
times of their lives. But then the Nazis came and everything 
was turned over. Most of them were sent to concentration 
camps. And then the question arises: what stories do the Nazi 
concentration camps kept from these men afterwards marked 
and labelled with a pink triangle on their chest?

Those until then known for their modernity and innovative 
minds have come to be seen as unsuitable by the new society. 
Doubly discriminated against for being Jewish and homosexual, 
these men were musicians, actors, dancers and even bankers. 
Most ended up having no future.

Their personal objects will tell the life that was taken from 
them. A photograph of a past profession, a compromising love 
letter, a diary hidden in a box. Through these objects, André 
Murraças tells the stories of these men whose lives were marked 
by their passage through the Nazi concentration camps.  

This year is the 75th anniversary of the liberation of Auschwitz 
concentration camp and the issues raised are still relevant. 
There is always someone who wants to force his superiority over 
others. And it is in such times that human beings do the most 
incredible things to survive.

BIO André Murraças was born in 1976. BA in Stage Design by 
Escola Superior de Teatro e Cinema, Lisboa. MA with Distinction 
in Scenography from the Hogeschool voor de Kunsten, in Utrecht, 
The Netherlands. He was director, playwrighter, set designer 
and solo interpreter of the following shows: O Criado, Santos e 

Pecadores, Teatro Noir, Sex Zombie - a vida de Veronica Lake, 

Um Passeio, Hollywood, One Night Only - uma rádio-conferência, 

Um Marido Ideal, Louis Lingg, Pour Homme, Swingers, As Peças 

Amorosas and As Palavras São o Meu Negócio. He directed and 
was responsible by the scenography of the play A Number, by 
Caryl Churchill. He also wrote the plays Espectáculo Guiado, 

Coro, Império, Os Pássaros, Cândida - uma história portuguesa, 

Três Homens Sós, Film Noir, Os Inconvenientes, CinemaScope. He 
worked as a copywriter and screenwriter for television.

André Murraças nasceu em 1976. É Licenciado em Realização 

Plástica do Espetáculo, da Escola Superior de Teatro e Cinema, e 

acabou com distinção o Master of Arts in Scenography da Hogeschool 

voor de Kunsten, em Utrecht, na Holanda. Teve ainda formação com 

Simon Stephens, Jorge Silva Melo, David Harrower, William Forsythe, 

Thomas Lehmen, Jan Ritsema e Rebecca Schneider.

Foi encenador, dramaturgo, cenógrafo e intérprete de O 
Criado, Santos e Pecadores, Teatro Noir, Sex Zombie - a vida de 
Veronica Lake, Um Passeio, Hollywood, One Night Only - uma 
rádio-conferência, Um Marido Ideal, Louis Lingg, Pour Homme, 
Swingers, As Peças Amorosas e As Palavras São o Meu Negócio.

Encenou e cenografou a peça Um Número, de Caryl Churchill, no 

Teatro da Trindade. Encenou, escreveu e cenografou ainda as peças 

Espectáculo Guiado, Coro, Império, Os Pássaros, Cândida - uma 
história portuguesa, Três Homens Sós, Film Noir, Os Inconvenientes, 
CinemaScope. É ainda autor dos textos Miss Portugal, Todas as 
Noites a Mesma Noite e O Espelho do Narciso Gordo.

Concebeu também os espetáculos Lisboa - o que o turista 
deve ver, Experiência Variações e Untitled - uma peça para 
galeria. Colaborou como cenógrafo com os encenadores Carlos 

Afonso Pereira, Miguel Romeira e Pedro Wilson. No cinema, 

foi dirigido por João Pedro Rodrigues. Trabalhou ainda com o 

designer Miguel Rios e com o artista plástico Ricardo Jacinto no 

lançamento de System 2k07. Foi autor do programa de rádio O 

Rapaz do Calendário, na Radar. 

Ganhou por três vezes o prémio «O Teatro na Década», do 

CPAI, e representou Portugal por duas vezes na Bienal de Jovens 

Criadores da Europa e Mediterrâneo, nas áreas de teatro e de 

literatura. Esteve como encenador convidado no CAPITALS, da 

Fundação Calouste Gulbenkian.

Tem diversas peças e contos publicados e colabora com 

revistas e jornais.

Depois de cinco anos como redator publicitário, iniciou um 

percurso como guionista de televisão, integrando as equipas de 

escrita das telenovelas Mar de Paixão (TVI) e Rosa Fogo (SIC), 

esta nomeada para um Emmy.

A revista Mini Internacional considerou-o um dos mais 

relevantes autores da sua geração.
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ESTE NÃO È O NARIZ 
DE GÒGOL, MAS PODIA 
SER... COM UM TOQUE 
DE JACQUES PRÈVERT
A TARUMBA (PT)

26 E 27 DE AGOSTO ÁS 21H30 (QUA, QUI)

TEATRO
DO BAIRRO

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.

Direção artística, cenografia, marionetas e atores-manipuladores Artistic direction, scenography, puppets and performers: Luís Vieira, Rute Ribeiro Adaptação 
e textos Adaptation and texts: Rute Ribeiro Produção executiva Executive production: Daniela Matos Fotografias Photography: Alípio Padilha, Susana Neves 
Apoios e parcerias Support and partnerships: Câmara Municipal de Lisboa, EGEAC Estrutura financiada por Company sponsored by: República Portuguesa 
- Ministério da Cultura | DGArtes Técnica Technique: Figuras de papel articuladas e objetos Articulated paper figures and objects Idioma Language: Português 
Portuguese Público-alvo Age guidance: +8 Duração Runs: Aprox. Approx. 40 min.

A importância de ter um nariz, para não dar com o nariz na 

porta, não meter o nariz onde não se é chamado, ser dono do seu 

nariz ou para meter o nariz em tudo!

E Jacques Prévert? “Em boa verdade, não se parecia com 

ninguém.”

Uma criação inspirada no universo de Gógol e Jacques Prévert, 

com objetos e figuras articuladas de papel, qual cadavre exquis 

de cenas e jogos de palavras, mas sempre com muito nonsense, 

onde está presente o mundo surreal que nos rodeia, num 

ambiente kitsch, insólito e de festa com reminiscências russas, 

algures entre o Festival da Eurovisão e a Rússia dos anos 70...

Pequena forma em miscelânea de narizes, onde por trás do 

humor se esconde uma crítica satírica ao mundo contemporâneo.

"Mesmo se a felicidade se esquecer um pouco de ti, jamais te 

esqueças dela."

-Jacques Prévert

Este não é Nariz de Gógol, mas podia ser... foi apresentado 

na secção IN do Festival Mondial des Théâtres de Marionnettes 

de Charleville-Mézières, França (2019) e no Pop up Puppets 

International Puppet Theatre Festival, Estocolmo, Suécia (2018).

Não sabemos a que época pertence esta dupla que parece 

perdida no tempo. Aparentam ter o poder de mover o mundo 

e manipular os seus governantes... Usam as palavras como se 

estivessem num jogo de xadrez e baralham tudo. Onde se 

encontram? Num parque de campismo abandonado ou num 

parque de diversões decadente, mas com muito glitter e cheio 

de objetos e imagens? Situações insólitas e hilariantes sucedem-

se, nas entrelinhas percebemos as referências desta roda giratória 

de números absurdos. Mas no fim parece ter o sentido do mundo 

em que vivemos, ou seja, não faz qualquer sentido. A realidade 

ultrapassou a ficção. E o mais importante? A capacidade de 

rirmos de nós próprios e a possibilidade de nos reinventarmos.

"Luís Vieira e Rute Ribeiro já nos habituaram ao melhor. Além 

de trazerem gente de muita qualidade ao FIMFA, também nos 

dão os seus espectáculos. Este parte de Gogol e Prévert, numa 

colagem de cenas, personagens míticas e referências populares 

que navegam entre o festival da Eurovisão e a Rússia nos anos 

70, sempre com uma estética kitsch. É, no fundo, uma espécie 

de cadavre exquis que parte de uma premissa curiosa: o mundo 

está a ser dominado por loiros, de Trump (...) a Putin."

-Miguel Branco, Time Out

"(...) Que têm estes autores em comum, além do talento? Uma 

enorme liberdade criativa, um gosto pelo absurdo e pelo aleatório, 

um tom quase surreal frequente, uma forte densidade poética. 

Rute Ribeiro e Luís Vieira, que em conjunto formam A Tarumba 

- marionetas, formas animadas e um grão de permanente 

loucura - não resistiram a tê-los como fonte de inspiração para 

um espetáculo que não recria nenhuma das obras dos autores, 

mas que, estruturado na regra espartana do cadavre exquis os 

refere e os homenageia em permanência, mesmo quando é lggy 

Pop, Barack Obama ou qualquer outro felino que toma as rédeas 

de um universo que, sem vergonha e sem rodeios, tem a Grande 

Rússia como fundo (...)." 

-João Carneiro, Expresso - Revista E



11

Inspired by Gogol’s and Jacques Prévert’s worlds, this 
production uses objects and paper-made articulated 
figures to create an original and kitsch collage somewhere 
between the Eurovision Song Contest and Russia in the 1970s. 
A surreal performance that offers an excess of noses, pop-
culture references and blond people in powerful positions. 
Absurd situations hide, in filigree, a satirical criticism of the 
contemporary world. A cadavre exquis of scenes played with 
nonsense and a bit of surreal vibe. 

This show was presented at the Festival Mondial des Théâtres 
de Marionnettes de Charleville-Mézières, France (2019) and in 
Stockholm, at Pop up Puppets International Puppet Theatre 
Festival, Sweden (2018).

“Even if happiness forgets you a little bit, never completely 
forget about it.”

-Jacques Prévert

BIO A Tarumba is a Portuguese professional theatre company, 
created in 1993. It aims to spread and promote puppet and 
visual theatre. Tarumba means to be confused or perplexed, 
astounded, fascinated, stunned, astonished… and expresses 
how the company generally envisions puppetry art.

Since 2001, A Tarumba organizes annually the International 
Festival of Puppetry and Animated Forms - FIMFA Lx. The 
company received the Critics Award 2010 given to FIMFA and 
the artistic directors, Luís Vieira and Rute Ribeiro, received the 
Personality Award 2013, by their work on the festival.

The company has been performing all over Portugal and 
abroad in many international festivals: France - Festival Mondial 
des Théâtres de Marionnettes de Charleville-Mézières 2013, 2019 
- Programme IN, Denmark, Czech Republic, Brazil, Argentina, 
Spain, Slovenia, Slovakia, Pakistan, India, Sweden, Hungary or 
United Kingdom, especially for an adult audience, with shows 
by Christopher Marlowe, Federico Garcia Lorca or Bertolt 
Bercht, among others. Besides the shows A Tarumba develops 
experimental workshops on puppetry arts.

During these 27 years of activity, Tarumba created an 
important artistic collection, consisting of puppets made by the 
company, for each play, old and ‘historical’ puppets, Toy theatres 
(originals from 19th century and beginnings of 20th century), 
theatre books, especially about puppet theatre, photographs, 
programs and posters that are present in the Puppetry Arts 
Centre - CAMa, created by the company in 2007, and where 
A Tarumba also develops the Project Funicular - a training 
programme of international workshops.

Tarumba significa atarantar, estontear, atordoar, maravilhar... 

palavras que exprimem o sentimento geral da companhia em 

relação à arte das marionetas.

A Tarumba - Teatro de Marionetas foi criada em 1993 com 

os objetivos de desenvolver um trabalho de grande qualidade 

técnica e artística, bem como trazer uma constante inovação ao 

Teatro de Marionetas em Portugal.

A companhia é responsável pela programação e produção 

anual do FIMFA Lx - Festival Internacional de Marionetas e Formas 

Animadas, que recebeu o Prémio da Crítica de Teatro 2010 pela 

Associação Portuguesa de Críticos de Teatro. No âmbito do 

festival, os diretores artísticos da companhia, Luís Vieira e Rute 

Ribeiro, receberam o Prémio Personalidade 2013, inserido no 

Prémio Nacional Multimédia, atribuído pela APMP - Associação 

Multimédia.

Desde 1993 foram encenadas peças de autores como 

Christopher Marlowe, Federico Garcia Lorca, W. Shakespeare, 

Bertolt Brecht, entre outros. As qualidades técnicas e artísticas do 

projeto têm sido admiradas, não só em Portugal, mas também 

em países como França, Espanha, Reino Unido, Dinamarca, 

Suécia, Argentina, Brasil, República Checa, Eslovénia, Eslováquia, 

Índia, Paquistão, Hungria ou Turquia. No World Festival of Puppet 

Art (Praga), a companhia obteve o Prémio de Melhor Dramaturgia, 

e a nomeação para o prémio de melhor manipulação. Os 

espetáculos Mironescópio e Este não é o Nariz de Gógol, mas 
podia ser com um toque de Jacques Prévert foram apresentados 

na secção IN do Festival Mondial des Théâtres de Marionnettes de 

Charleville-Mézières, em 2013 e 2019.

O CAMa - Centro de Artes da Marioneta é o espaço de 

residência da companhia e um centro de desenvolvimento de 

projetos, onde se integra o Projeto Funicular, um programa de 

formação internacional.
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UMA COISA 
LONGÌNQUA
TEATRO DE FERRO (PT)

28 E 29 DE AGOSTO ÁS 21H30 (SEX, SÀB)
30 DE AGOSTO ÁS 16H30 (DOM)

Direção artística, cenografia e marionetas/esculturas Artistic direction, scenography and puppets/sculptures: Igor Gandra Música e dispositivo sonoro 
Music and sound device: Carlos Guedes Realização plástica e direção de montagem Set design and direction of assembly: Eduardo Mendes Manipulação 
e interpretação Manipulation and performers: Carla Veloso, Igor Gandra, Carlota Gandra Realização e montagem Direction and edition: Carlota Gandra 
Fotografias Photography: Susana Neves Oficina de construção e apoio à montagem Construction workshop: Hernâni Miranda, Maria Rouco, Mário Gandra 
Apoio Support: NYUAD’s Innovation Studio - Universidade de Nova York em Abu Dabi Coprodução Coproduction: Teatro de Ferro e Câmara Municipal do Porto 
- Programa Cultura em Expansão Estrutura financiada por Company sponsored by: República Portuguesa - Ministério da Cultura | DGArtes Técnica Technique: 
Objetos, música, instalação Objects, music, installation Idioma Language: Português Portuguese Público-alvo Age guidance: +12 Duração Runs: 50 min.

O Teatro de Ferro apresenta a primeira fase do seu novo 

espetáculo, que tem a colaboração do compositor Carlos Guedes, 

num filme-performance que procura compreender uma série de 

acontecimentos peculiares realizados por um grupo de objetos 

emancipados.

“Nesta nova criação propomos um objeto artístico que é 

uma espécie de poesia épica e abstrata que celebra as grandes 

façanhas de um grupo de objetos (criaturas, criações?) em busca 

de um outro lugar, ou de outros modos para existir.

As aventuras e desventuras destas entidades enigmáticas são-

nos reveladas na forma de um filme com partes gravadas e outras 

rodadas e projetadas em tempo real. Trata-se de esculturas 

animadas e filmadas. Elas atravessam diversas situações e 

cenários que são também espaços sensíveis e sonoros.

Poderíamos estar a falar de uma utopia num planeta distante 

ou de um sonho. Esta é uma peça que parte exatamente de um 

sonho, ou pelo menos de um fragmento da memória de um 

sonho que tive. Nesse sonho algumas esculturas mais ou menos 

monumentais decidiram silenciosamente abandonar as plazas 

e os átrios dos grandes edifícios das todas-poderosas empresas 

multinacionais e instituições financeiras globais sedeadas nas 

metrópoles do planeta - Nola Gork, Blankfurt ou Zankai.

Depois da fuga os objetos, que alguns classificaram como 

obras de arte, reuniram-se no deserto, dispostos a procurar 

outras possibilidades para a sua existência no mundo das coisas. 

Neste filme-performance iremos integrar uma expedição que foi 

enviada para procurar perceber os estranhos acontecimentos 

protagonizados por um grupo de objetos emancipados."

-Igor Gandra, Teatro de Ferro

BILHETES: 8€
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A show inspired by a dream, in which some sculptures/
monuments have decided to abandon the plazas between 
the great buildings of the metropolises of the planet. After 
their escape, the works of art gather in the desert in search 
of other possibilities for their existence in the world of things. 
Teatro de Ferro presents the first phase of its new show, with 
the collaboration of the composer Carlos Guedes, in a film-
performance that attempts to understand the strange events 
starred by a group of emancipated objects.

BIO Teatro de Ferro was founded in 1999, with artistic direction 
by Carla Veloso and Igor Gandra. The choice of the name - Teatro 
de Ferro (Iron Theatre) - implies a notion of primordial, resistant 
and at the same time changeable matter: this transformation 
process continues to inspire them. The work of the Company 
has been developed in the theatre of, and with, puppets and 
objects. They conceive their practice in the logic of a research 
in which the puppet has assumed a matrix value in its possible 
hybridations, both tempted and tempting. The relationships - 
of the body interpreter with the manipulated object and the 
implication of each spectator in the building of this relation - 
are lines of thought that are transversal to the artistic practice 
of Teatro de Ferro. Igor Gandra is the artistic director of Festival 
Internacional de Marionetas do Porto, since 2009. The company 
has the support of Ministério da Cultura, Direção-Geral das 
Artes, since 2003.

Carlos Guedes has a multifaceted activity in composition and 
sound design, counting numerous commissioned projects for 
dance, theatrical performance, film and interactive installations 
besides conventional concert music. His creative work has been 
presented around the world in several shapes and forms. Carlos 
Guedes holds a PhD (2005) and MA (1996) in composition from 
NYU and a BM (1993) from ESMAE. He is currently Associate 
Professor of Music at New York University Abu Dhabi.

O Teatro de Ferro surgiu em 1999 com direção artística de 

Carla Veloso e Igor Gandra. A escolha deste nome, Teatro de 

Ferro, pressupõe uma noção de matéria primordial, resistente 

e ao mesmo tempo mutável: este processo de transformação 

continua a inspirar o grupo. O trabalho da companhia tem 

sido desenvolvido no campo do teatro de e com marionetas e 

objetos. É um projeto que assenta numa lógica de investigação 

em que a marioneta tem assumido um valor matricial, nas 

suas hibridações possíveis, tentadas e tentadoras. As relações, 

do corpo-intérprete com o objeto manipulado e a implicação 

de cada espectador na construção desta relação, são linhas 

de reflexão transversais à prática artística do TdF. O Teatro de 

Ferro tem sido apoiado, desde 2003, pelo Ministério da Cultura, 

Direção-Geral das Artes. Igor Gandra é diretor artístico do 

Festival Internacional de Marionetas do Porto, desde 2009.

Carlos Guedes desenvolve uma atividade multifacetada em 

composição tendo realizado obras musicais para dança, cinema, 

teatro, instalações, para além da música tradicional de concerto. 

O seu trabalho tem sido apresentado internacionalmente 

especialmente na Europa, EUA, e mais recentemente Médio 

Oriente. É doutorado em composição pela New York University 

(2005). Lecionou na ESMAE-IPP (2002-2013), ESART-IPCB (2005-

2009) e na Universidade do Porto (2009-2013). É atualmente 

Professor Associado e Diretor do Programa Musical da New York 

University em Abu Dhabi, EAU.
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ENTREMUNDOS
PIA - PROJECTOS DE INTERVENÇÃO ARTÌSTICA (PT)

29 E 30 DE AGOSTO ÁS 17H30 (SÀB, DOM) 

Autoria, direção artística e conceção plástica Author, artistic and plastic direction: Pedro Leal Direção de produção e audiovisuais Production direction 
and audiovisuals: Helena Oliveira Figurinos Costumes: Maria João Domingues, Olinda Cordas, Filomena Godinho Formas animadas, conceção plástica 
Animated forms, plastic concept: Pedro Leal Equipa técnica, construção Technical team, construction: Álvaro Presumido, Rui Rodrigues Performers 
Performers: Helena Oliveira, Luís Amarelo, Manuel Amarelo, Catarina Mota, Rui Rodrigues, Tiago Augusto Agradecimentos intérpretes, colaboradores 
Acknowledgments performers, collaborations: Nuno Dores Fotografias Photography: Petru Ivu Produção Production: PIA - Projectos de Intervenção 
Artística CRL Apoio Support: Câmara Municipal de Palmela, MAGJACOL Técnica Technique: Marionetas gigantes, máscaras e objetos Giant puppets, masks 
and objects Idioma Language: Sem Palavras Without words Público-alvo Age guidance: +3 Duração Runs: Aprox. 60 min. 

EntreMundos aborda as culturas tradicionais dos Gigantes, com 

marionetas de grande dimensão, convidando-nos a redescobrir e a 

relembrar as perspetivas, formas e dimensões da visão de uma criança, 

através do cruzamento de técnicas de construção e manipulação 

contemporâneas.

Numa dimensão entre vivos e mortos, algures entre o purgatório e 

o limbo, inicia-se uma viagem por um universo imaginário inspirado 

na Morte, uma das grandes questões da humanidade, culpada de 

estimular a imaginação do Homem na criação de universos paralelos. 

"A companhia portuguesa PIA mostra que o teatro de rua familiar 

não tem que ser apenas comédia, o seu EntreMundos é uma bela 

performance onde seguimos o caminho de quatro personagens 

até ao reino da morte. Experimentei muito espaço para as suas 

interpretações sobre temas como tempo e sonhos não realizados, 

enquanto caminhamos com os atores e a sua carroça em redor do 

Lago Lille Lungegårdsvann (...). A arte da morte deu, às crianças de três 

e adultos de setenta anos, um igual sentimento de alegria."

-Maja Skanding, Periskop

BILHETES: 5€ AOS 10€.  ENTRADA GRATUITA 
(MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE COMPROVA-
TIVO): RESIDENTES NO CONCELHO DE LISBOA, 
CRIANÇAS <12 ANOS. 
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EntreMundos [InBetweenWorlds] approaches the traditional 
cultures of Giants, using large scale puppets, crossing techniques 
of construction and manipulation, inviting us to rediscover and 
to remember the perspectives, the forms and the dimensions of 
the vision of a child.

In a dimension between the living and the dead, a space 
between purgatory and limbo, begins a journey through an 
imaginary universe inspired by Death, one of the biggest 
questions of humanity, guilty of stimulating man's imagination 
in the creation of parallel universes.

BIO PIA - Projectos de Intervenção Artística (Artistic Intervention 
Projects) was founded in 2002, in Pinhal Novo Village (Portugal), 
as a professional platform directed for the street performance 
and visual arts. With a multidisciplinary character, the company's 
creations address the physical theatre, the new circus and the 
aesthetics plasticity that explores the concept of Installation, in 
its ability to transform the perception of public space and in its 
ephemerality within a place. Directing its pieces for the public 
and non-conventional spaces, PIA assumes the STREET as a 
"state of consciousness," a "stage" for excellence. Since 2007 
PIA integrates the programming team as artistic consultant 
for street theatre performances for FIG - International Festival 
of Giants (Portugal). Since 2008 it is responsible for the Artistic 
Direction of CIÊNCIA NA RUA International Festival of Science 
and Art, organized by Centro Ciência Viva de Estremoz. With 18 
years of existence, the company has performed in Europe, Asia 
and South America.

A PIA - Projectos de Intervenção Artística, surge em maio 

de 2002 em Pinhal Novo, enquanto plataforma profissional 

direcionada para as artes performativas de rua. De carácter 

multidisciplinar, as suas criações abordam o teatro físico, 

enquanto a linguagem corporal como movimento primordial e 

base para a dramaturgia, construindo formas compreensíveis ao 

imaginário coletivo; o novo circo, recorrendo de forma singular 

com noção e perfeito domínio de técnicas aéreas, em especial 

as andas; e a plasticidade estética, que explora o conceito da 

Instalação, na sua capacidade de transformação de perceção do 

espaço público e efemeridade de um lugar.

Direcionando as suas obras para o espaço público, a PIA assume 

a RUA como um "estado de consciência", um “palco” por excelência, 

pela sua mais direta forma de alcance de um processo artístico junto 

das populações, uma vitalidade às relações sociais, a proximidade e 

acessibilidade do público às artes, a qualquer cidadão do mundo, 

independentemente de divisões sociais, raciais ou religiosas.

Desde 2007 integra, como parceira e no aconselhamento 

à programação, o FIG - Festival Internacional de Gigantes. É 

responsável desde 2008 pela direção artística do CIÊNCIA NA 

RUA Festival Internacional de Ciência e Arte, organizado pelo 

Centro de Ciência Viva de Estremoz. 

Os projetos performativos da PIA, que conta com 18 anos 

de existência, já passaram pela Europa, Ásia e América do Sul, 

destacando-se a participação no Festival Iberoamericano de 

Teatro de Bogotá; o Kotor International Theater Festival for 

Children, onde recebeu a Menção Especial pela relevância 

artística do projeto Passagem e novo patamar de sensibilidade 

alcançado; o FETA International Street and Open-Air Theater 

Festival of Gdansk (Polónia), onde recebeu a crítica de melhor 

espetáculo da edição de 2014 do festival na Magazine de Teatro e 

Performance Teatralny.pl; entre muitos outros.
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A CAMINHADA 
DOS ELEFANTES
FORMIGA ATÒMICA (PT)

29 E 30 DE AGOSTO ÁS 19H (SÀB, DOM)

TEATRO
DO BAIRRO

Encenação Direction: Miguel Fragata Texto Text: Inês Barahona Interpretação Performer: Miguel Fragata Cenografia e figurinos Scenography and costumes: 
Maria João Castelo Música Music: Fernando Mota Luz Lighting: José Álvaro Correia Direção técnica Technical direction: Pedro Machado Produção Production: 
Clara Antunes, Luna Rebelo / Formiga Atómica Fotografias Photography: Filipe Ferreira, Susana Paiva Coprodução Coproduction: Formiga Atómica, Artemrede 
- Teatros Associados, Centro Cultural Vila Flor, Maria Matos Teatro Municipal, Teatro Viriato Estrutura financiada por: República Portuguesa - Ministério da Cultura | 
DGArtes Técnica Technique: Objetos Objects Idioma Language: Português Portuguese Público-alvo Age guidance: +6 Duração Runs: 50 min.

Este espetáculo conta a história de um homem e de uma 

manada de elefantes. Quando o homem morre, os elefantes fazem 

uma caminhada misteriosa a sua casa, para lhe prestar uma última 

homenagem: não era um homem qualquer, era um deles.

A Caminhada dos Elefantes é sobre a existência, a vida e a 

morte, e o caminho que todos temos de fazer, um dia, para nos 

despedirmos de alguém. Um espetáculo que reflete sobre o fim, 

que é um mistério para todos nós, crianças ou adultos.

“Quisemos criar um espectáculo sobre a morte para crianças e 

famílias. Não porque tenhamos uma qualquer obsessão mórbida 

pelo tema, mas antes porque sentimos que era um assunto 

sobre o qual ninguém queria falar, muito menos com as crianças. 

A morte é talvez o último grande tabu dos nossos tempos. A 

ignorância perante a morte é universal. É uma questão que nos 

deixa a nós, adultos, muito desconfortáveis e inseguros. E essa 

insegurança é pressentida à distância pelas crianças. Elas também 

têm questões. Mas têm poucos ou nenhuns interlocutores para 

conversar sobre o assunto e normalmente compreendem que é 

um tema proibido (...).

O resultado a que chegámos é um espectáculo que, seguindo 

uma história verídica - a história do conservacionista sul-africano 

Lawrence Anthony e da sua relação de amizade com uma manada 

de elefantes -, abre de vez em quando espaço para reflectir sobre 

as grandes questões em torno da morte: para onde se vai, o que 

acontece, que rituais fazem os vivos, que crenças acerca da vida 

depois da morte, ou porque é que a morte existe. Estas reflexões 

são feitas com recurso a imagens e a objectos que pertencem ao 

imaginário das crianças e que são manipulados por vezes com 

humor, mas sempre com a naturalidade que é própria do tema. 

Porque afinal, como as crianças nos disseram muitas vezes, a morte 

faz parte da vida, mesmo que não se fale sobre isso.”

-Miguel Fragata e Inês Barahona

“A Caminhada dos Elefantes pretende pôr duas gerações a 

dialogar sobre a existência e a perda. Absolutamente a não perder.”

-Catarina Figueira, Time Out

“Sozinho no palco, Miguel Fragata, jovem artista português, 

transporta-nos numa maravilhosa jornada pela vida e pelo além. 

Graças a uma cenografia elaborada, o delicado assunto da morte 

é abordado com gentileza e humor.

Um conto em que poesia e jogo de luzes, véus, imagens e 

figurinhas servem como uma descrição imaginativa e pungente 

do trabalho de separação necessário no momento da perda de 

um ente querido.”

-Vosges Matin

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.
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This show tells the story of a man and a herd of elephants. 
When the man dies, the elephants mysteriously come to his 
house, to pay him one last tribute: he was not just any man, he 
was one of them. A Caminhada dos Elefantes [The Elephants 
Walk] is about existence, life and death, and the path that we all 
have to make, one day, to say farewell to someone. A show that 
reflects on the ending, which is a mystery to all of us, children or 
adults.

The Elephants Walk was preceded by an extensive research 
work with around 200 children between the ages of 6 and 10 
years old, through meetings and workshops. The collected 
material served as inspiration and content for the show, that 
FIMFA presented in 2014.

“A Caminhada dos Elefantes aims to put two generations into 
dialogue about existence and loss. Absolutely not to be missed.”

-Catarina Figueira, Time Out

BIO Formiga Atómica is a theatre company, founded and 
directed by Miguel Fragata and Inês Barahona. Their creations 
approach contemporary issues and are aimed to the entire 
public. Formiga Atómica shows are usually preceded by periods 
of research motivated by the issue and/or audiences they address. 
Among their creations stand out “A Caminhada dos Elefantes” 

(2013), “The Wall” (2015), “A Visita Escocesa” (2016), “Do Bosque para 

o Mundo” (2016), “Montanha-Russa” (2018) and “Fake” (2020).
The company regularly tours in Portugal, but also in France 

and Belgium, having conceived French versions of two of their 
shows, “La Marche des Éléphants” (2016) and “Au-Delà de la Forêt, 

Le Monde” (2017, opening show of the Festival d'Avignon (2018).

A Formiga Atómica é uma companhia de teatro, fundada e 

dirigida por Miguel Fragata e Inês Barahona. As suas criações 

inscrevem-se em questões contemporâneas e destinam-se a todo 

o público. Os espetáculos da Formiga Atómica são habitualmente 

antecedidos por períodos de pesquisa motivados pela questão 

e/ou públicos que abordam. Entre as suas criações destacam-

se “A Caminhada dos Elefantes” (2013), “The Wall” (2015), “A Visita 

Escocesa” (2016), “Do Bosque para o Mundo” (2016), “Montanha-

Russa” (2018) e “Fake” (2020).

A companhia circula regularmente pelo território português, 

mas também francês e belga, tendo concebido versões francesas 

de dois dos seus espetáculos, “La Marche des Éléphants” (2016) e 

“Au-Delà de la Forêt, Le Monde” (2017, espetáculo de abertura do 

Festival de Avignon (2018).
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Criação e interpretação Creation and performers: Agnès Limbos, Gregory Houben Olhar exterior e apoio à dramaturgia Outside eye and collaboration 
during writing: Françoise Bloch Música Music: Gregory Houben Cenografia Scenography: Agnès Limbos Desenho de luz Lighting design: Jean Jacques 
Deneumoustier Figurinos Costumes: Emilie Jonet Conceção e realização ferroviária Ironwork design and creation: Sébastien Boucherit Visuais Visuals 
effects: Alice Piemme sob um céu de under a sky by Antoine B. Antoine B. Apoio técnico Technician: Nicolas Thill, Thom Luyckx (em alternância in alternance) 
Direção de cena Technical direction: Nicole Eeckhout Assistência técnica nos ensaios Technical assistant on rehearsals: Gaëtan van den Berg, Alain 
Mage Apoio à construção Construction assistance: Didier Caffonnette, Gavin Glover, Julien Deni, Nicole Eeckhout Efeitos especiais Special effects: Nicole 
Eeckhout Fotografias Photography: Alice Piemme Administração e produção Administration and production: Sylviane Evrard Coprodução Coproduction: 
Lindenfels Westflügel, Internationales Produktionszentrum für Figurentheater (Leipzig, Alemanha), TJP - Centre Dramatique National d’Alsace-Strasbourg, 
Théâtre de Namur Apoios Support: TANDEM Arras-Douai, Théâtre National (Bruxelas), Mouffetard - Théâtre des Arts de la Marionnette (Paris), l’ANCRE - 
Charleroi, Festival Mondial des Théâtres de Marionnettes de Charleville-Mézières, Fédération Wallonie-Bruxelles - Sevice du Théâtre Técnica Technique: Teatro 
de objetos Object theatre Idioma Language: Inglês English Público-alvo Age guindance: +12 Duração Runs: 55 min. 

Um casal em crise, à deriva num pequeno barco em alto mar. 

Presos na tempestade, eles perderam tudo: a casa, "a beautiful 

house in a residential area", o carro chique comprado a crédito, 

o jardim francês “with so marvellous roses”, o whisky às 18h. O 

banco ficou com tudo. Só Jesus os pode ajudar, pensam eles, 

vir em seu auxílio e trazer-lhes a sua “colour TV”. Apelam-lhe 

num emotivo gospel e acabam por encalhar numa ilha, onde 

os recursos naturais não são explorados pelos seus habitantes. 

Durante a noite, em sonhos, passam as caravelas de Colombo, 

acompanhadas pela música das grandes conquistas marítimas...

Uma mesa e o uso inventivo e surpreendente de objetos. 

Alguns acordes de trompete inebriantes, uma boa dose de 

humor e ironia feroz e embarcamos com este peculiar casal à 

beira de um ataque de nervos.

A grande mestre do teatro de objetos, Agnès Limbos, e 

o trompetista Gregory Houben colaboram desde Ô!. Deste 

espetáculo nasceu Troubles, ambos apresentados em estreia 

nacional no FIMFA (2008, 2010). Em Ressacs, assinam a terceira 

parte das aventuras trágico-cómicas do casal recém-casado 

de Troubles, ou como tendo por pano de fundo a crise e o 

BILHETES: 8€ / 6€ se comprar 3 ou mais 
bilhetes para o Teatro do Bairro.

RESSACS
AGNÉS LIMBOS - CIE GARE CENTRALE (PT)

2 A 5 DE SETEMBRO ÁS 21H30 (QUA A SÀB)

TEATRO
DO BAIRRO

superendividamento, a história de um casal perdido pode retratar 

a sociedade atual, onde os extremismos ganham protagonismo. 

Para além do humor, uma crítica à sociedade de consumo, aos 

excessos do capitalismo e ao colonialismo. A não perder!

"É Incrível o que alguns objetos podem contar quando são 

tratados com humor e como uma partitura. Ressacs é um teatro 

de objetos cheio de humor e fora do comum, que diz muito com 

muito pouco e transgride a gravidade de um destino trágico a 
priori (...). Através do destino um tanto absurdo das duas figuras, 

somos mergulhados na tragédia colonial, na corrida frenética 

pelo poder e como obtê-lo. Muito bom."

-Blanche Tirtiaux, Demandez le programme

"Um tsunami de fantasia atingiu o Théâtre Nacional com 

Ressacs de Agnès Limbos e Gregory Houben. Atores, contadores 

de histórias e manipuladores do seu mundo em miniatura, os 

dois criadores (...) animam um universo surrealista que reflete 

uma sociedade de consumo que está à deriva. Poético e cheio de 

humor, Ressacs leva o público a bordo durante 1 hora, que passa 

como um sonho."

-Lise Ange, Théâtrorama



19

A couple lost on the open sea in a little boat. Toy of the 
prevailing winds, the couple is tossed, the boat too. And the 
direction is uncertain. Their undoing is complete. They have 
lost everything: the house, "a beautiful house in a residential 
area", the car they were still paying for, the French garden 
“with so marvellous roses” and the whisky at 6pm. The 
bank took everything f rom them. Only Jesus, they think, 
can still come to their aid and get their “colour TV back”. 
They call for him in a heart-rending impromptu Gospel and 
they end up washing up by chance on an island, where 
natural resources are not exploited by their inhabitants. In 
a dream during the night, the ships of Columbus pass by, 
accompanied by the music of the great conquests…

A table and the inventive and surprising use of objects. 
The great doyenne of object theatre Agnès Limbos and the 
trumpeter Gregory Houben tell with humour and ferocious 
irony, the story of a bankrupt couple on the verge of a 
nervous breakdown.

BIO Agnès Limbos is regarded as “the popess of object 
theatre” for her singular work. She was born in Huy, 
Belgium, in 1952, and spent part of her childhood in Africa. 
She discovered the miniature objects given away with 
Bonux washing powder. She studied Political Sciences and 
Philosophy, but she preferred the streets of the world to the 
University. Agnès began a personal journey that led her to 
the École Internationale de Théâtre Jacques Lecoq in Paris 
from 1977 to 1979, to Mexico, from 1980 to 1982, and founded 
the company Gare Centrale in Brussels in 1984. Through 
the company's performances and collaborations, Agnés 
Limbos attempts to make quality people's theatre, full of 
feelings, beginning with an understanding of the universe's 
contradictions, fantasy/reality, tragedy/comedy, the power 
of instinct, and the search for an ever-evolving visual and 
corporeal language. In short, to create living, entertaining, 
touching and convivial performances. From 2002 to 2008, in 
partnership with the Théâtre de la Balsamine, she organised 
an international festival around the object theatre in Brussels, 
in the form of a biennial event. Her shows have been seen in 
numerous theatre festivals and have been presented in over 
25 countries. She works as a writer, actor, director, teacher 
and mentors young creators throughout their artistic process. 
Her shows have been presented several times at FIMFA and 
she has directed three workshops in the frame of Funicular 
Project, an international training programme organized by 
A Tarumba.

Agnès Limbos é considerada “a papisa do teatro de objetos”. 

Nasceu em Huy, na Bélgica, e passou parte da sua infância em 

África. Estudou Ciências Políticas e Filosofia. Após um percurso 

autodidata, que incluiu o trabalho como marionetista no Thèâtre 

Toone em Bruxelas, e atriz no Théâtre des Jeunes de la Ville de 

Bruxelles, ingressou na escola de Jacques Lecoq em Paris. Depois 

de várias colaborações com muitas companhias e criadores 

fundou a Cie Gare Centrale em 1984, tendo-se especializado 

numa forma teatral particular: o teatro de objetos. A companhia, 

para além da criação de espetáculos, organiza formações, ateliês 

sobre teatro de objetos, participa em laboratórios internacionais e 

em residências de investigação com outros artistas deste tipo de 

linguagem teatral. Entre 2002 e 2008 produziu um festival bianual 

em torno do teatro de objetos em Bruxelas. Em mais de trinta 

anos a companhia criou um importante repertório, apresentado 

em todo o mundo. Desde a sua criação, os espetáculos têm sido 

distinguidos em numerosos festivais internacionais, e já foram 

apresentados em mais de vinte e cinco países. Agnès trabalha 

como autora, encenadora e professora, tendo lecionado na École 

Nationale Supérieure des Arts de la Marionnette, entre outras 

instituições, acompanhando jovens criadores no seu percurso 

artístico.

Os seus espetáculos já foram por diversas vezes apresentados 

no FIMFA, desde 2008, e dirigiu também três workshops no 

âmbito do Projeto Funicular, programa de formação internacional 

desenvolvido pela Tarumba. 

Agnès Limbos desenvolve uma abordagem pessoal como 

atriz-criadora. Através de uma linguagem visual em constante 

evolução, diverte-se a reunir, no universo por ela inventado, 

fantasia e realidade, tragédia e humor.



20

-Serão respeitadas todas as medidas de segurança.
-Nos espaços interiores serão considerados os lugares de intervalo entre cada espectador.
-A par das normas de higienização é obrigatório o uso de máscara no interior de cada espaço de apresentação.
-Deve entrar uma pessoa de cada vez.
-Manter a distância de segurança.
-Adote as medidas de etiqueta respiratória.
-Desinfete as mãos.
-Agradecemos a todos que sigam as recomendações, para que possamos Descon’FIMFAr em segurança.

MEDIDAS PREVENTIVAS COVID-19 

EQUIPA TEAM

Direção Artística e Programação 

Artistic Direction and Programme: Luís Vieira, Rute Ribeiro

Produção Executiva Executive Production: Daniela Matos 

Produção Production: Mariana Monteiro, Sandra Cardoso, Sara 

Villas, Carlos Alberto Oliveira

Assessoria de Imprensa Press Asserssorship: ShowBuzz

Design Gráfico Graphic Design: Flúor Studio - Design Advisors

Vídeo Video: Tiago Inuit

Editora do programa Programme editor: Rute Ribeiro

Uma Produção Produced by: A Tarumba - Teatro de Marionetas

AGRADECIMENTOS ACKNOWLEDGEMENTS

A todos os que desde o primeiro momento se mostrarem 

disponíveis e nos ajudaram a concretizar este projeto, mesmo 

em tempos tão estranhos e cheios de incerteza, por causa da 

pandemia. Agradecemos também a todos os artistas, à Ar de 

Filmes - Teatro do Bairro, ao Castelo de S. Jorge, ao Teatro da 

Garagem e a todas as instituições envolvidas, às equipas dos 

locais de acompanhamento do festival, à nossa equipa e aos 

nossos amigos e voluntários que tornaram possíveis a realização 

do Descon’FIMFA Lx20.

We are thankful to everyone who believed and helped us make 
this project, even in such strange and uncertain times, because 
of the pandemic. We also want to thank all the artists; Ar de 
Filmes - Teatro do Bairro, Castelo de S. Jorge, Teatro da Garagem, 
and all the institutions that where involved, to the teams from 
the venues working with the festival, to our team and to all our 
friends and volunteers who made possible this special edition.

-All safety rules will be respected.
-In each venue it will be considered a safety space between each spectator.
-Alongside the hygiene rules, the use of a mask inside each venue is mandatory.
-Only one person at a time should enter.
-Keep a safe distance.
-Adopt respiratory hygiene/cough etiquette.
-Wash your hands.
-We thank everyone for following the recommendations, so that we can have a safe Descon’FIMFA.

COVID-19 SAFETY MEASURES
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Rua da Esperança, 152 (Madragoa)
T. (+351) 212 427 621 | (+351) 913 519 697
www.tarumba.pt | info@tarumba.org

A TARUMBA - TEATRO DE MARIONETAS
CAMA - CENTRO DE ARTES DA MARIONETA

A aquisição de bilhetes deve ser feita nos circuitos de bilheteira habituais de cada espaço de apresentação.

Tickets must be purchased through the box office of the respective venue.

Devido à implementação das medidas de prevenção COVID-19 a lotação de cada espetáculo é limitada. Aconselhamos a adquirir 

previamente os seus bilhetes. 

Due to the implementation of COVID-19 safety measures, the capacity of each show is limited. We advise you to buy your tickets in advance.

Rua Luz Soriano, 63
T. (+351) 213 473 358 | (+351) 913 211 263
www.teatrodobairro.org

TEATRO DO BAIRRO

Bilhetes Tickets: 8€ / 6€ (se comprar 3 ou mais bilhetes para 

espetáculos no Teatro do Bairro if you buy 3 or more tickets for 
shows at Teatro do Bairro). 

Bilhetes à venda em bol.pt e nos pontos de venda aderentes.

Tickets on sale at bol.pt and adhering points of sale. 
18€ (voucher 3 espetáculos shows) / 24€ (voucher 4 espetáculos 

shows) 30€ (voucher 5 espetáculos shows)

Bilheteira Box office: 
Horário para marcação de reservas (apenas por telefone): 15h-19h 

(dias úteis). Em dias de espetáculo, está aberta duas horas antes 

do início do mesmo. 

Reservations (by phone): 3pm to 7pm (working days). It opens 
two hours before every show.

Como chegar How to arrive there:
Autocarro Bus: 758

Elétricos Trams: 24, 28, Elevador da Bica

Metro Subway: Linha azul Blue line / Linha verde Green line 
Estação Baixa-Chiado 

Parque de estacionamento Parking: Largo de Camões, Calçada 

do Combro

Rua de Santa Cruz
T. (+351) 218 800 620
www.castelodesaojorge.pt

CASTELO DE S. JORGE

Bilhetes Tickets: 5€ a 10€. Entrada gratuita (mediante 

apresentação de comprovativo): residentes no concelho de 

Lisboa, crianças <12 anos. 

Free admission (upon presentation of relevant proof): Lisbon 
residents, children <12 years old.

Como chegar How to arrive there:
Autocarro Bus: 737

Elétricos Trams: 12, 28

ORGANIZAÇÃO ORGANIZATION

Costa do Castelo, 75
T. (+351) 218 854 190 | (+351) 924 213 570
www.teatrodagaragem.com

TEATRO TABORDA

Bilhete preço único  Single price ticket: 8€

Bilhetes à venda em seetickets.pt Tickets on sale at seetickets.pt

Bilheteira Box office: 
Horário para marcação de reservas (apenas por telefone): 15h-19h 

(terça a sábado). Em dias de espetáculo, está aberta duas horas 

antes do início do mesmo. O Teatro Taborda não dispõe de 

sistema de pagamento por Multibanco. 

Reservations: 3pm to 7pm (Tuesday to Saturday). It opens two 
hours before every show. There is no ATM at Teatro Taborda.

Como chegar How to arrive there:
Autocarro Bus: 737

Elétricos Trams: 12, 28
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